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15.00  

Apresentação. 

 

15.00 – 15.45 

Isabel Pinto (investigadora do CEI; prémio Agostinho da Silva 2010) – “Dinâmicas e 

Estratégias Interculturais: O Exemplo Macaense”. 

 

15.45 – 16.30 

Chris Larkosh (University of Massachusetts Dartmouth, EUA) – “Postcolonial 

Countersurveillance: Lisbon, Bombay, Goa”. 

 

16.30 – 17.00 

Debate. 

 

17.00 – 18.00 

Lançamento do livro do Centro de Estudos Interculturais In Permanent Transit: 

Discourses and Maps of the Intercultural Experience (Cambridge Scholars 

Publishing, 2012). 



Dinâmicas e estratégias interculturais: o exemplo macaense 

Isabel Pinto (prémio Agostinho da Silva 2010) 

CEI  

 
O facto de ter trabalhado em Macau na área de obstetrícia levou-me a constatar que o 

comportamento cultural relacionado com o nascimento era muito diferente entre as 

mulheres de etnia portuguesa e chinesa. Questionei-me então qual seria a atitude das 

mulheres de etnia macaense relativamente aos mesmos aspectos. Esta etnia para além da 

naturalidade macaense e nacionalidade portuguesa caracteriza-se, segundo os 

investigadores, por ter ascendência luso-asiática, religião católica e o português como uma 

das línguas maternas. 

 

 A concretização dessa pesquisa revelou que, relativamente ao nascimento, as mulheres 

macaenses adoptam um comportamento em que se entrecruzam, de uma forma 

harmoniosa, aspectos culturais portugueses e asiáticos, o que superou qualquer 

expectativa feita a priori. 

Já em Portugal, a minha própria experiência de reintegração fez-me questionar de que 

forma os macaenses que aqui residem, se integraram na forma de viver portuguesa. 

Surgiu assim outra investigação mais abrangente, pois englobava várias facetas da vida 

diária. 

 

Também neste caso os resultados mostraram que é aparentemente fácil para os 

macaenses transformar o dia-a-dia numa dinâmica em que a interacção entre o Oriente e o 

Ocidente estão sempre presentes. Essa estratégia de vida adapta o que consideram melhor 

desses dois mundos às várias situações com que se vão deparando, num verdadeiro 

exemplo de interculturalidade. 

 

 Nas nossas sociedades cada vez mais multiculturais, talvez as melhores estratégias de 

vida sejam a tolerância e a compreensão. Só elas permitem fazer pontes de união entre 

aquilo que é diferente, e à semelhança do que fazem os macaenses, transformar a 

diversidade que nos rodeia em riqueza cultural. 



Postcolonial Countersurveillance: Luso-Asian Studies in the 21st Century 

Chris Larkosh 

University of Massachusetts Dartmouth, EUA 

  

This presentation looks at the evolving postcolonial relationship through the perspectives of 

contemporary cultural exchange and migration in Portugal as well as India, as well as a return 

to the colonial archive to re-interrogate the sources still to be found there, submitting them to 

what I call postcolonial countersurveillance; reversing the once all-penetrating gaze of state 

security back onto the remnants of its own complicity in colonial violence and terror. The 

prime example to be given is from the journalistic reports on the Dadra and Nagar Haveli case 

at the International Court of Justice, sent from the Hague to the organs of state propaganda 

in Lisbon in 1959.  

Bio: Christopher Larkosh teaches Portuguese language and Lusophone cultures at the 

University of Massachusetts Dartmouth in the USA. His main areas of scholarly interest 

include comparative literatures and cultures, translation studies, gender and sexuality, and 

studies of multilingualism, ethnicity and diaspora. He is the editor of the volume _Re-

Engendering Translation: Transcultural Pracitice, Gender/Sexuality and the Politics of Alterity 

(St. Jerome, 2011), as well as articles on a wide range of topics not only within, but also 

beyond the Lusophone World: from Quebec and Argentina on the one hand, to Central 

Europe, Turkey, and South and East Asia on the other. He is currently co-editing another 

volume on German-Brazilian interculturalities, and working on a single-author monograph on 

cultural relations between the Lusophone world and Asia.  
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